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Resumo  

A Filosofia nos proporciona olhar cada vez 
mais o despertar da consciência crítica, por 
isso, este primeiro número de 2026 traz uma 
temática bastante instigante e fascinante 
sobre a Existência, a Práxis e os Valores 
Humanos. Por sua vez, estamos trazendo 
até o prezado leitor(a) artigos originais e ricos 
em fundamentos filosóficos. Nesta 
perspectiva nos alegramos em poder 
proporcionar a todos(as) leituras agradáveis 
para podermos divulgar mais e melhor o 
valor do conhecimento filosófico numa 
sociedade em constante mudanças. 
Contudo, é importante salientar que estas 
reflexões e análises estão nos colocando à 
frente do nosso tempo, que nos motiva a ler, 
estudar e criar para transformar a concepção 
e ou visão de mundo no aqui e agora da 
história. Que o leitor(a) sinta-se cada vez 
mais motivado e aberto para novos embates 
filosóficos. 
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Abstract 

Philosophy allows us to increasingly look at 
the awakening of critical consciousness, 
which is why this first issue of 2026 brings a 
very intriguing and fascinating theme about 
Existence, Praxis, and Human Values. In 
turn, we are bringing to the esteemed reader 
original articles rich in philosophical 
foundations. From this perspective, we are 
pleased to provide everyone with enjoyable 
readings so that we can promote the value of 
philosophical knowledge more and better in a 
constantly changing society. However, it is 
important to emphasize that these reflections 
and analyses put us ahead of our time, 
motivating us to read, study, and create to 
transform the conception or worldview here 
and now in history. May the reader feel 
increasingly motivated and open to new 
philosophical debates. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 Começamos o ano de 2026 com mais um número da revista Ágora 

Filosófica. Revista esta, que tem a preocupação de divulgar o melhor e mais 

atual das investigações/pesquisas de pesquisadores concomitantemente 

relacionados a compreensão da lógica da interdisciplinaridade, considerando a 

necessidade de integração entre o caráter inovador das pesquisas como 

também da possibilidade de enriquecimento do conhecimento humano num 

processo constante em busca do novo. Esta abertura ao investigar e pesquisar 

o antes, o durante e o depois, consequentemente, oferece mais possibilidades e 

condições na formação intelectual e ético-moral do indivíduo. Assim, a Filosofia 

nos proporciona olhar cada vez mais o despertar da consciência crítica, logo, 

este primeiro número de 2026 traz a temática bastante instigante e fascinante 

sobre a Existência, a Práxis e os Valores Humanos. 

No primeiro artigo do autor Adilson Feiler, nos conduz a uma reflexão em 

Hegel, com destaque fundante a autossubsistência da medida como liberdade, 

como racionalidade e como afinidade eletiva, considerando a medida real, 

presente na Doutrina do Ser da Ciência da Lógica. 

No artigo a seguir, é a vez do pesquisador Alberto Luiz, trazer o enfoque 

sobre o mundo simbólico e o mundo natural: uma dinâmica entre existência e 

absurdo na obra de Albert Camus. Sendo assim, a busca pelo sentimento do 

absurdo e a noção do absurdo como consequências diretas dessa dinâmica, faz 

com que Camus expresse e em suas obras literárias e teatrais uma nova forma 

de interação conceitual sobre o absurdo. 

Por sua vez, no terceiro artigo, André Guimarães, nos apresenta 

Reflexões sobre a natureza ontológica da representação política, para mostrar a 

relevância de valores humanos presentes na democracia. 

Não obstante, o quarto artigo trata de uma análise realizada por dois 

pesquisadores, Gustavo Henrique de Freitas e Leonardo Almada, numa 

perspectiva Junguiana com o intuito de mostrar a intersecção entre religiosidade 

e psique na obra de Carl Gustav Jung, com foco nos conceitos de símbolo, 

inconsciente coletivo e arquétipo. Nesta perspectiva o leitor tem a oportunidade 

de aprofundar mais um pouco quanto os conceitos de símbolo, inconsciente 

coletivo e arquétipo. 
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O quinto artigo, podemos nos debruçar sobre a análise fenomenológica 

do cansaço no jovem Levinas, que para o pesquisador Diogo Villas Boas, 

apresenta como algo significativamente relevante para melhor entender a 

genealogia não causal da subjetividade no pensamento levinasiano.  

Leonardo Alves e Danilo Saretta, no sexto artigo, apresentam uma 

reflexão a partir da concepção de Nietzsche como o primeiro psicólogo, com a 

temática sobre a transvalorização fisiopsicológica dos valores, buscando 

compreender melhor o conceito de “grande saúde” como constituição 

fisiopsicológica que impulsiona a autossuperação. 

O sétimo artigo trata da justificação da punição em Adam Smith, em que 

Luís Miguel Meirelles, traz para o leitor uma análise muito rica sobre a obra 

“Teoria dos sentimentos morais” de Adam Smith. O objetivo é demonstrar que a 

concepção de punição em Smith articula aspectos que vão além 

do retributivismo e do consequencialismo, a saber, os conceitos expressivistas e 

resbilitacionistas, tornam sua teoria em um modelo híbrido de justificação da 

punição. 

Todavia, é no oitavo artigo que percebemos o valor da educação crítica, 

crítica que dialoga, em Paulo Freire, como condição vista na ótica da análise dos 

pesquisadores Nelino Azevedo e Peri Mesquita implicando no compromisso 

ético-pedagógico de educadores e educadoras na busca de um mundo mais 

humano. 

Este número completa-se com uma resenha sobre Percursos para a 

pesquisa em filosofia. É uma preocupação do autor em mostrar o objetivo central 

do seu livro que é: fomentar uma reflexão sobre os caminhos mais apropriados 

para a pesquisa filosófica. Sendo assim, aborda temas fundamentais, como 

técnicas, métodos e as principais linhas de investigação no campo da filosofia. 

Trata-se de uma obra indispensável para aqueles que se dedicam à pesquisa 

filosófica.  

Contudo, é importante salientar que estas reflexões e análises estão nos 

colocando à frente do nosso tempo, que nos motiva a ler, estudar e criar para 

transformar a concepção e ou visão de mundo no aqui e agora da história. Que 

o leitor(a) sinta-se cada vez mais motivado e aberto para novos embates 

filosóficos. 
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